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Foto 270 – Caracterização geral da vegetação na 

AID do empreendimento. 

 
Foto 271 – Caracterização geral da vegetação na 

AID do empreendimento. 

 
Foto 272 – Caracterização geral da vegetação na 

AID do empreendimento. 

 
Foto 273 – Caracterização geral da vegetação na 

AID do empreendimento. 

 
Foto 274 – Mata Ciliar na AID do 

empreendimento. 

 
Foto 275 – Rio efêmero em Mata Ciliar na AID do 

empreendimento. 
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Foto 276 – Savana Estépica Arborizada na AID do 

empreendimento. 

 
Foto 277 – Savana Estépica Florestada na AID do 

empreendimento. 

10.2.1.1.1.1 Savana Estépica Arborizada 

Segundo Schnell (1961, apud Alves, 2007) a Caatinga pode ser caracterizada como uma 

vegetação arbórea xerófila, espinhenta, desfolhadas na estação da seca, com predominância 

de plantas suculentas, sendo cactáceas e euforbiáceas. Em complemento, Andrade-Lima 

(1981, apud Rodal, 1992) definiu a Caatinga como “vegetação que recobre um conjunto de 

paisagens, onde, na quase totalidade das espécies, predomina a caducifólia sobre as demais 

formas de resistência à seca”. Alves, em 2007, apresentou os três estratos que compõem 

essa fitofisionomia, dividindo-a em arbórea, arbustiva e herbácea, a depender do porte do 

estrato. 

A fitofisionomia de caatinga estépica arborizada, ou também conhecida como floresta seca, 

possui condições ecológicas que as caracterizam como menos xéricas, em virtude das 

condições edáficas e ao topoclima da região. Vale ressaltar que, fatores físicos como 

profundidade, textura e rocha-mãe podem qualificar o tipo da caatinga arbustiva (Alves, 2007). 

Um dos tipos vegetacionais encontrados na região do empreendimento é classificado como, 

savana estépica arborizada, subgrupo estruturado em dois nítidos estratos, apresenta um 

estrato superior arbustivo-arbóreo, esparso com predominância de nanofanerófitas, 

periodicamente decíduas, e outro, inferior gramíneo-lenhoso (IBGE, 2012). 

Este tipo de vegetação pode ser classificado como um tipo de floresta de baixo porte, que na 

estação seca perde suas folhas e possui espécies muito ramificadas e armadas com espinhos 

e acúleos (Queiroz, 2009).  

Algumas espécies se destacam na composição da flora local, sendo Cenostigma pyramidale, 

pertencente à família Fabaceae, Commiphora leptophloeos, pertencente à família 

Burseraceae, Cnidoscolus quercifolius, pertencente à família Euphorbiaceae, Aspidosperma 

pyrifolium, pertencente à família Apocynaceae e Mimosa tenuiflora, pertencente à família 

Fabaceae. 
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Foto 278 – Savana Estépica Arborizada. 

 
Foto 279 – Savana Estépica Arborizada. 

 
Foto 280 – Savana Estépica Arborizada. 

 
Foto 281 – Savana Estépica Arborizada. 

10.2.1.1.1.2 Savana Estépica Florestada 

A Savana Estépica Florestada corresponde à vegetação de transição do tipo Contato Savana-

Estépica/Floresta Estacional e ocupa regiões nas encostas, maciços e serras. Segundo 

Carvalho & Pinheiro Júnior (2004) e Freitas et al. (2005), a Caatinga florestada é comum em 

terrenos com elevações de topos contínuos a aguçados separados, em geral, com vales em 

“V”, com interflúvio com grau mínimo de grandeza e de grau de aprofundamento de drenagem 

de muito fraco a fraco. 

Este subgrupo de formação é caracterizado por micro e/ou nanofanerófitos, com média de 5 

m, excepcionalmente ultrapassando os 7 m de altura, mais ou menos densos, com grossos 

troncos e esgalhamento bastante ramificado em geral provido de espinhos e/ou acúleos, com 

total deciduidade na época desfavorável (Sá, 2009). 

De acordo com IBGE (2012) este tipo formação é estruturado fundamentalmente em dois 

estratos: um, superior, com predominância de nanofanerófitas periodicamente decíduas e 

mais ou menos adensadas por grossos troncos em geral, profusamente esgalhados e 

espinhosos ou aculeados; e um estrato inferior gramíneo-lenhoso, geralmente descontínuo e 

de pouca expressão fisionômica. 

Destaca-se que essa vegetação ocorreu somente no trecho entre Pesqueira e Arcoverde. 
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Foto 282 – Savana Estépica Florestada. 

 
Foto 283 – Savana Estépica Florestada. 

10.2.1.1.1.3 Mata Ciliar 

Também conhecida na região semiárida de Pernambuco como Mata Ciliar, as Matas, ou 

Florestas de Galeria compreendem uma vegetação florestal na qual as folhas se mantêm todo 

o ano e que acompanha os rios de pequeno porte e córregos, formando corredores fechados 

(galerias) sobre o curso d’água, com árvores entre 20 e 30 m de altura. Geralmente, localiza-

se nos fundos dos vales ou nas cabeceiras de drenagem, onde os cursos de água ainda não 

escavaram um canal definitivo (Ratter et al. 1973; Ribeiro et al. 1983). 

Perenifólia, quase sempre é circundada por faixas de vegetação não florestal em ambas as 

margens e em geral ocorre uma transição brusca com formações savânicas e campestres e 

mais sutil com formações florestais. O estrato arbóreo pode alcançar de 20 a 30 metros, 

apresentando superposições de copas. A umidade relativa é sempre úmida, evidenciando a 

presença de sapopemas ou saliências nas raízes, e grande presença de epífitas (Ribeiro; 

Walter, 2008). De acordo com a posição do lençol freático, características florísticas e 

ambientais, pode apresentar-se em duas variações: Mata Ciliar não-Inundável e Mata Ciliar 

Inundável. 

Caracteriza-se pela grande importância fitossociológica de espécies das famílias Burseraceae 

(Protium spp.), Clusiaceae (Calophyllum brasiliense, Clusia spp.), Euphorbiaceae (Richeria 

grandis) e Magnoliaceae (Talauma ovata), e por um número expressivo de espécies das 

famílias Melastomataceae (Miconia spp., Tibouchina spp.), Piperaceae (Piper spp.) 

Rubiaceae (p. ex. Coccorypselum guianense, Ferdinandusa speciosa, Palicourea spp.e 

Posoquena latifolia) (Walter, 1995). 
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Foto 284 – Mata Ciliar. 

 
Foto 285 – Mata Ciliar. 

 
Foto 286 – Mata Ciliar. 

 
Foto 287 – Mata Ciliar. 

10.2.1.1.2 Uso e Ocupação da Terra 

10.2.1.1.2.1 Área de Influência Indireta - AII 

Metodologia 

Para o mapeamento do uso e ocupação da terra para a Área de Influência Indireta (AII), buffer 

10 km, foram utilizados os dados secundários do projeto MapBiomas (disponível em: 

mapbiomas.org, acessado em: dezembro de 2025). consorciados à base de dados dos Mapas 

Temáticos do IBGE (2023), e à base de dados do GeoRH Pernambuco, através do Portal de 

Geoinformações de Recursos Hídricos - APAC (disponível em: 

<https://geoportal.apac.pe.gov.br/portal/home/>, acesso em março de 2026). 

O MapBiomas é uma iniciativa que reúne rede colaborativa nas áreas de sensoriamento 

remoto, biomas, usos da terra, SIG e ciência da computação. Sendo 100% automatizado, 

utiliza processamento em nuvem e classificadores automatizados da plataforma Google Earth 

Engine, baseando-se na classificação do tipo Randon Forest, que permite gerar série histórica 

de mapas anuais de cobertura e uso da terra no Brasil (MapBiomas, 2022), com resolução 

espacial de 30 metros. 
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Os produtos disponibilizados pela referida plataforma estão em constante atualização, 

evidenciando a importância do uso da última classificação disponível, que, no atual estudo, 

foi a Coleção 10, que cobre o período entre 1985 e 2024 (publicada em agosto de 2025). 

Ressalta-se que, os mapas anuais de cobertura e uso da terra do MapBiomas são produzidos 

a partir da classificação pixel a pixel de imagens de satélites Landsat. 

O resultado do mapeamento gerou tabelas com quantitativos totais e percentuais das áreas 

de cada classe de uso. O mapa de uso e ocupação da terra foi dividido em 03 classes 

(Superfície antropizada, Superfície Natural e Superfície hídrica) e 12 usos: 

• Superfície Antropizada: 

✓ Área Urbanizada: Áreas com significativa densidade de edificações e vias, 

incluindo infraestrutura e áreas livres de construções; 

✓ Cana: áreas cultivadas com a monocultura da cana-de-açúcar; 

✓ Mineração: Áreas referentes a extração mineral de porte industrial ou 

garimpeiro, havendo clara exposição do solo por ação antrópica; 

✓ Mosaico de Usos: Áreas de uso agropecuário onde não foi possível 

distinguir entre pastagem e agricultura. Pode incluir áreas de ocupação 

periurbana, como chácaras, sítios e condomínios; 

✓ Outras Áreas não Vegetadas: Áreas de superfícies não permeáveis 

(infraestrutura, expansão urbana ou mineração) não mapeadas em suas 

classes; 

✓ Outras Lavouras Temporárias: Áreas ocupadas com cultivos agrícolas de 

curta ou média duração, geralmente com ciclo vegetativo inferior a um ano, 

que após a colheita necessitam de novo plantio para produzir; 

✓ Pastagem: Áreas de pastagem plantadas, diretamente relacionadas à 

atividade agropecuária. As áreas de pastagem natural, por sua vez, são 

predominantemente caracterizadas como formações campestres ou 

campo alagado, podendo ser submetidas ou não a práticas de pastejo. Na 

Amazônia, podem ocorrer áreas desmatadas recentemente, sem ainda ter 

iniciado a atividade agropecuária. 

• Superfície Natural: 

✓ Afloramento Rochoso: Superfícies rochosas naturalmente expostas com 

pouca ou nenhuma cobertura de solo e vegetação mínima; 

✓ Formação Campestre: Tipos de vegetação com predomínio de espécies 

herbáceas (Savana-Estépica Parque, Savana-Estépica Gramíneo-

Lenhosa, Savana Parque, Savana Gramíneo-Lenhosa) + (Áreas 

inundáveis com uma rede de lagoas interligadas, localizadas ao longo dos 
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Mapa 27 – Uso e ocupação da terra na AII do empreendimento. 
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